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A semana começou com geada e temperaturas negativas em várias cidades paranaenses, depois de grandes volumes de chuva 

no fim de semana. A segunda-feira (11) marcou novamente o recorde das temperaturas mais baixas de 2026 em todas as estações 
meteorológicas do Simepar, e as primeiras temperaturas negativas do ano foram registradas. Gradativamente, segundo a previsão 
do tempo, as temperaturas voltarão a subir ao longo da semana. Em Guarapuava, a segunda-feira amanheceu com -1,2°C; já no 
distrito de Entre Rios, -2,4°C. Mas a sensação térmica foi ainda menor, chegando a -4,7°C na Capital da Cevada e do Malte. Pág. 5
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Há uma  p rá t i ca  comum em 
ope rações  de  i çamen to  que  pas -
sa  despe rceb ida  a t é  que  o  p ro -
b lema  apa reça :  a  e sco lha  do 
equ ipamen to  baseada  apenas  na 
capac idade  de  ca rga  nomina l .  O 
r ac ioc ín io  pa rece  su f i c i en te :  s e 
o  componen te  aguen ta  o  peso 
da  ca rga ,  e s t á  ce r to .  Na  p rá t i ca , 
e s se  c r i t é r io  ignora  uma  sé r i e 
de  va r i áve i s  que  de f inem se  um 
s i s t ema  de  i çamen to  va i  ope ra r 
com segurança ,  desempenho 
p rev i s íve l  e  v ida  ú t i l  compa t í -
ve l  com a  demanda  r ea l  da  ope-
ração .

Tipo  de  ap l i cação ,  ambien-
t e  de  t r aba lho ,  f r equênc ia  de 
uso ,  ca rac t e r í s t i ca s  e spec í f i cas 
da  ca rga ,  ângu los  de  i çamen to , 
p re sença  de  agen te s  co r ros ivos 
e  na tu reza  dos  e s fo rços ,  e s t á t i -
cos  ou  d inâmicos ,  s ão  f a to re s 
que  in f luenc iam d i r e t amen te  a 
e sco lha  dos  equ ipamen tos .  Em-
presas  com maio r  ma tu r idade 
ope rac iona l  j á  e s t ru tu ram esse 
p rocesso  como uma  dec i são  de 
engenha r i a ,  com c r i t é r io s  de f i -
n idos  e  r a s t r eab i l idade  t écn ica . 
As  demai s  con t inuam ope rando 
com margens  de  segurança  que , 
no  pape l ,  pa recem adequadas , 
mas  que ,  na  p rá t i ca ,  vêm sendo 
consumidas  po r  va r i áve i s  que 
n inguém con tab i l i zou .

O  pon to  de  pa r t ida  pa ra  en -
t ende r  e s se  p rob lema  es t á  em 
uma  máx ima  que  os  e spec ia -
l i s t a s  da  á rea  r epe tem com f re -
quênc ia :  o  s i s t ema  é  t ão  fo r t e 
quan to  o  seu  e lo  ma i s  f r aco .  Em 
um con jun to  de  i çamen to ,  ca -
bos ,  l i ngas ,  man i lhas ,  ganchos 
e  aces só r ios  t r aba lham como 
s i s t ema  in t eg rado .  A fa lha  de 
um componen te  compromete  o 
con jun to  in t e i ro ,  i ndependen-
t emen te  da  capac idade  nomina l 
de  todos  os  ou t ros .  E  a  ma io -
r i a  das  f a lhas  não  ocor re  no 
componen te  com menor  ca rga 
dec la rada ,  mas  no  componen te 
e spec i f i cado  sem cons ide ra r  a s 
cond ições  r ea i s  de  uso .

O  conce i to  de  Carga  Máx ima 
de  Traba lho  –  WLL,  na  s ig l a  em 
ing lê s ,  ou  CMT em por tuguês , 
r ep resen ta  o  va lo r  máx imo  que 
um componen te  ou  equ ipamen-
to  pode  supor t a r  em cond ições 
idea i s .  É  e s se  número  que  deve 
o r i en ta r  a  ope ração  no  d i a  a 
d i a ,  nunca  a  Carga  Mín ima  de 
Rup tu ra ,  que  é  o  pon to  a  pa r t i r 
do  qua l  o  componen te  começa 
a  f a lha r  em t e s t e  des t ru t ivo .  A 
d i f e rença  en t r e  os  do i s  va lo res 
é  o  f a to r  de  segurança ,  e  ex i s -
t e  j u s t amen te  pa ra  abso rve r  a s 
va r i áve i s  que  o  p l ane jamen to 

não  consegue  con t ro l a r  comple -
t amen te .

O  p rob lema  é  que  a s  cond i -
ções  idea i s  r a ramen te  ex i s t em 
no  campo .  Es fo rços  d inâmicos 
ge rados  po r  a r r anques  b ruscos , 
va r i ações  de  ve loc idade  e  im-
pac tos  du ran te  o  i çamen to  c r i am 
p icos  de  ca rga  que  podem supe-
ra r  a  WLL dec la rada  do  equ i -
pamen to .  Em ambien te  o ff sho-
re ,  a  mov imen tação  da  p rópr i a 
embarcação  impõe  ca rgas  ad i -
c iona i s  ao  s i s t ema  que  não  e s -
t ão  p re sen te s  em um i çamen to 
onshore  de  mesma  capac idade 
nomina l .  Ven tos  ac ima  do  l i -
mi t e  p rev i s to ,  pos i c ionamen to 
a s s imé t r i co  da  ca rga  e  ângu los 
de  l i ngamen to  fo ra  da  conf i -
gu ração  ca l cu lada  são  ou t ros 
f a to re s  que  aumen tam o  e s fo r-
ço  r ea l  sob re  os  componen tes . 
Quando  tudo  i s so  se  acumula ,  a 
margem de  segurança ,  que  pa -
rec i a  su f i c i en te  no  pape l ,  pode 
de ixa r  de  cumpr i r  sua  função .

A norma  ABNT NBR ISO 
4309 ,  que  e s t abe lece  c r i t é r io s 
de  in speção  e  desca r t e  pa ra  ca -
bos  de  aço  em equ ipamen tos 
de  i çamen to ,  pa r t e  exa tamen te 
des sa  p remissa :  o  desgas t e  r ea l 
de  um cabo  depende  das  cond i -
ções  de  uso ,  não  apenas  da  pas -
sagem do  t empo .  A f r equênc ia 
de  c i c los ,  o  r eg ime  de  ca rgas ,  o 
t i po  de  po l i a s  e  t ambores ,  a  p re -
sença  de  co r rosão  e  a  qua l idade 
da  lub r i f i cação  de te rminam,  de 
fo rma  mui to  ma i s  p rec i sa  do 
que  um ca lendá r io ,  quando  um 
cabo  p rec i sa  se r  subs t i t u ído . 
Opera r  com base  em p razo  f ixo , 
s em cons ide ra r  e s ses  f a to re s , 
pode  se r  t ão  a r r i s cado  quan to 
ope ra r  com um cabo  v i sua lmen-
t e  deg radado .  

Um dos  f a to re s  ma i s  subes -
t imados  na  e spec i f i cação  de 
equ ipamen tos  de  i çamen to  é  o 
ângu lo  de  abe r tu ra  en t r e  os  r a -
ma i s  de  uma  l ingada .  Em uma 
l inga  ve r t i ca l  com ca rga  s imé-
t r i ca ,  a  WLL do  con jun to  equ i -
va le  à  soma  das  capac idades  de 
cada  r ama l .  Na  med ida  em que 
o  ângu lo  en t r e  e l e s  aumen ta ,  a 
fo rça  exe rc ida  sob re  cada  pe r-
na  c re sce  de  fo rma  não  l i nea r. 
Uma  l ingada  com do i s  r ama i s  a 
60  g raus  de  inc l inação  j á  ex ige , 
em cada  pe rna ,  uma  fo rça  equ i -
va len te  a  115% da  ca rga  to t a l .

Com 90  g raus ,  e s sa  p ropor-
ção  u l t r apassa  140%.  Em ope-
rações  onde  os  pon tos  de  i ça -
men to  da  ca rga  de t e rminam um 
ângu lo  des favoráve l ,  o  que  é 
comum em equ ipamen tos  indus -
t r i a i s  com geomet r i a  i r r egu la r. 

Ignora r  e s se  cá l cu lo  s ign i f i ca 
ope ra r  com componen tes  sub-
me t idos  a  e s fo rços  r ea i s  mu i to 
ac ima  da  capac idade  cons ide ra -
da  no  momento  da  e spec i f i ca -
ção .

A esco lha  dos  aces só r ios  de 
conexão  ampl i f i ca  ou  a t enua 
e s se  e fe i to .  Man i lhas  de  co rpo 
a l a rgado ,  po r  exemplo ,  aumen-
t am o  d i âme t ro  de  dobramen to 
na  r eg ião  de  apo io  da  l i nga ,  r e -
duz indo  a  pe rda  de  r e s i s t ênc ia 
po r  cu rva tu ra  que  ocor re  quan-
do  o  cabo  se  dobra  sob re  um 
p ino  de  d i âme t ro  in su f i c i en te .

Em conf igu rações  com cabos 
de  ma io r  d i âme t ro ,  a  d i f e rença 
pode  chega r  a  22% na  capac ida -
de  e fe t iva  do  con jun to ,  s egundo 
e s tudos  t écn icos  pub l i cados  na 
á rea .  I s so  s ign i f i ca  que  a  e s -
co lha  da  man i lha  co r re t a  não  é 
apenas  uma  ques t ão  de  compa-
t ib i l i dade  de  capac idade  nomi-
na l ,  mas  um fa to r  que  de f ine  o 
desempenho  r ea l  de  todo  o  s i s -
t ema  de  i çamen to .

A norma  ISO 19901-6 ,  vo l -
t ada  e spec i f i camen te  pa ra  i ça -
men tos  em es t ru tu ras  oceân i -
cas ,  e s t abe lece  que  apenas  com 
re l ações  de  dobramen to  ac ima 
de  qua t ro  vezes  o  d i âme t ro  do 
cabo  é  poss íve l  ev i t a r  de fo r-
mação  pe rmanen te  no  compo-
nen te .  Aba ixo  desse  l imi t e ,  há 
pe rda  de  r e s i s t ênc ia  p rogres -
s iva  que  o  in spe to r  v i sua l  não 
necessa r i amen te  iden t i f i ca , 
mas  que  compromete  a  i n t eg r i -
dade  do  con jun to  ao  longo  do 
t empo .  Em ope rações  o ff shore 
r epe t i t i vas ,  onde  os  mesmos 
equ ipamen tos  são  u t i l i zados  em 
múl t ip los  i çamen tos ,  e s sa  de -
g radação  s i l enc iosa  r ep resen ta 
um r i sco  que  o  mero  cumpr i -
men to  da  capac idade  nomina l 
não  consegue  ende reça r.

A mesma  l inga  que  func iona 
bem em uma  ope ração  indus -
t r i a l  i n t e rna  pode  t e r  v ida  ú t i l 
d ra s t i camen te  r eduz ida  em am-
b ien te  o ff shore ,  po r tuá r io  ou 
em con ta to  com agen tes  qu ími -
cos .  Cor rosão ,  ab rasão ,  c i c los 
de  ca rga  r epe t idos  em cu r to 
in t e rva lo  e  va r i ações  t é rmicas 
são  f a to re s  que  de f inem qua l 
cons t rução  de  cabo ,  qua l  aca -
bamen to  supe r f i c i a l ,  qua l  t i po 
de  núc leo  e  qua l  c l a s se  de  r e -
s i s t ênc ia  são  t ecn icamen te  ade -
quados  pa ra  a  ap l i cação .  Essa 
d i s t inção  não  é  apenas  t écn ica 
— tem impac to  d i r e to  nos  cus -
tos  de  manu tenção  e  no  r i s co 
ope rac iona l  ao  longo  do  t empo .

Pa ra  ope rações  o ff shore ,  a 
ce r t i f i cação  dos  con jun tos  de 

i çamen to  ag rega  um n íve l  ad i -
c iona l  de  r a s t r eab i l idade  t écn i -
ca .  A norma  DNV 2 .7 -1 ,  ap l i -
cáve l  a  l i f t i ng  se t s  des t inados 
à  mov imen tação  de  con ta ine r s 
o ff shore ,  e s t abe lece  que  o 
p ro je to ,  o s  p rocessos  p rodu t i -
vos  e  o  con t ro l e  de  qua l idade 
se j am va l idados  po r  o rgan i s -
mo  ce r t i f i cador  independen te . 
I s so  ga ran te  não  apenas  que  os 
componen tes  a t endem às  e spe -
c i f i cações  dec la radas ,  mas  que 
o  p rocesso  de  f ab r i cação  e  os 
ensa ios  de  ca rga  fo ram condu-
z idos  confo rme  os  r equ i s i to s 
t écn icos  ap l i cáve i s  ao  ambien te 
mar í t imo ,  onde  a s  consequên-
c i a s  de  uma  fa lha  t êm d imen-
sões  ope rac iona i s  e  de  seguran -
ça  s ign i f i ca t ivamen te  ma io res 
do  que  em uma  ope ração  indus -
t r i a l  convenc iona l .

A f r equênc ia  de  uso  t ambém 
de te rmina  os  c r i t é r io s  de  in s -
peção  e  subs t i t u i ção .  Compo-
nen te s  u t i l i zados  em ope rações 
d i á r i a s  e  r epe t i t i vas  acumulam 
fad iga  de  fo rma  mui to  ma i s  r á -
p ida  do  que  aque le s  emprega-
dos  em i çamen tos  e sporád icos 
de  mesma  capac idade .  Def in i r 
c i c los  de  in speção  com base 
apenas  na  pas sagem do  t empo , 
s em cons ide ra r  o  vo lume  rea l 
de  ope rações  r ea l i zadas ,  equ i -
va le  a  u sa r  o  ca l endá r io  como 
subs t i t u to  de  uma  aná l i s e  t écn i -
ca  que  o  ca l endá r io  não  conse -
gue  f aze r.

A consu l to r i a  t écn ica  na  e s -
pec i f i cação  de  cabos ,  l i ngas , 
man i lhas  e  aces só r ios ,  a l i ada  à 
r a s t r eab i l idade  d ig i t a l  de  ce r t i -
f i cados  e  l audos  no rma t ivos  a s -
s inados  po r  engenhe i ros  hab i l i -
t ados ,  pe rmi t e  que  o  p rocesso 
de  dec i são  se j a  documen tado , 
aud i t áve l  e  a l inhado  com as 
no rmas  v igen te s .  Quando  uma 
fa lha  acon tece ,  a  documen tação 
r eve la  se  o  p rob lema  es t ava  na 
e spec i f i cação ,  na  in speção  ou 
na  ope ração .  Quando  tudo  fun-
c iona ,  e l a  ga ran te  que  a  mar-
gem de  segurança  fo i  cons t ru í -
da  com base  em dados  r ea i s , 
não  em es t ima t ivas  o t imis t a s .

ARTIGO

IÇAMENTO SOB MEDIDA: COMO 
DEFINIR O EQUIPAMENTO CERTO 
PARA CADA TIPO DE OPERAÇÃO

FERNANDO FUERTES
É eng.º e desenvolvedor 

de Novos Negócios da 
Acro Cabos
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REPORTAGEM LOCAL

O programa Gua-
rapuava Mais  Ne-
gócios  vem se con-
sol idando como 
uma importante 
iniciat iva para  for-
ta lecer  a  economia 
local  e  ampliar  as 
oportunidades para 
as  empresas  do mu-
nicípio.  Criado no 
ano passado,  o  pro-
grama tem como 
objet ivo pr incipal 
incent ivar  a  par t i -
c ipação de forne-
cedores  locais  nas 
contratações públ i-
cas .

A iniciat iva foi 
es t ruturada para 
ampliar  o  acesso 
das  empresas  lo-
cais  às  compras  pú-
bl icas ,  ut i l izando o 
poder  de compra 
do município como 
ferramenta est ra té-
gica de desenvolvi-
mento econômico, 
geração de renda e 
for ta lecimento da 
economia local .

O prefei to  Deni l-
son Bai ta la  destaca 
que o programa foi 
pensado para  abr i r 
oportunidades para 
quem empreende e 
t rabalha em Gua-
rapuava.  “A gente 
quer  que cada vez 
mais  empresas  da 
nossa cidade pos-
sam part ic ipar, 
crescer  e  gerar  em-
prego aqui  mes-
mo.  O Guarapuava 
Mais  Negócios  já 
vem contr ibuindo e 
vai  contr ibuir  a in-
da mais  para  for-
ta lecer  nossa eco-
nomia,  valor izar 
quem empreende e 
construir  uma ci-

dade onde todos 
tenham oportuni-
dade de par t ic ipar 
e  crescer  junto com 
Guarapuava”,  af i r-
ma.

Por  meio do 
c r e d e n c i a m e n t o , 
empresas  de dife-
rentes  segmentos 
podem se cadastrar 
para  prestar  ser-
viços ou fornecer 
produtos  ao muni-
cípio,  promovendo 
maior  c i rculação 
econômica dentro 
da própria  c ida-
de e  ampliando as 
oportunidades para 
micro,  pequenas e 
médias  empresas .

De acordo com a 
diretora  de Plane-
jamento Estratégi-
co,  Janete  Probst , 
o  programa foi 
es t ruturado como 
uma estratégia  de 
d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico integra-
da à  gestão públ i-
ca  municipal .  “O 
Guarapuava Mais 
Negócios  vai  a lém 
de um modelo de 
c r e d e n c i a m e n t o . 
Trata-se  de uma 

pol í t ica  públ ica 
construída para 
ut i l izar  o  poder  de 
compra do muni-
cípio como instru-
mento de for ta leci-
mento da economia 
local ,  ampliação 
da competi t ividade 
empresar ia l  e  ge-
ração de oportuni-
dades para  micro, 
pequenas e  médias 
empresas”,  expl i -
ca .

De acordo com 
o secretár io  de 
D e s e n v o l v i m e n -
to Econômico,  Ju-
l io  Agner,  um dos 
grandes diferen-
ciais  do programa é 
a  possibi l idade de 
contratar  diversos 
fornecedores  cre-
denciados para  o 
mesmo t ipo de ser-
viço.  Isso permite 
que as  demandas 
sejam atendidas 
de forma s imultâ-
nea,  tornando os 
processos mais  rá-
pidos e  ef ic ientes . 
“Na prát ica ,  isso 
s ignif ica  que,  em 
vez de uma única 
empresa ser  res-

ponsável  por  todos 
os  serviços,  o  mo-
delo permite  a  exe-
cução s imultânea e 
descentral izada das 
demandas,  possibi-
l i tando maior  agi-
l idade,  ef ic iência  e 
qual idade na pres-
tação dos serviços 
à  população”.

Além disso,  o 
modelo também 
possibi l i ta  a  re-
gional ização dos 
atendimentos,  fa-
ci l i tando o atendi-
mento descentral i -
zado das  demandas 
operacionais  das 
escolas ,  unidades 
de saúde e  demais 
espaços públ icos 
municipais .

O programa tam-
bém valor iza  mi-
croempreendedores 
individuais  (MEIs) 
e  microempresas , 
que representam 
uma grande parcela 
da economia local . 
No entanto,  em-
presas  de todos os 
portes  podem par-
t ic ipar,  desde que 
atendam aos cr i té-
r ios  es tabelecidos 

em edi ta l .
Outro ponto im-

portante  é  que o 
c r e d e n c i a m e n t o 
não exige fatura-
mento mínimo das 
empresas  par t ic i-
pantes ,  permit indo 
maior  inclusão de 
micro e  pequenos 
e m p r e e n d e d o r e s 
locais .  O pr incipal 
requis i to  é  que a 
empresa esteja  com 
a documentação re-
gular  e  devidamen-
te  cadastrada como 
fornecedora do mu-
nicípio.

Atualmente,  a 
Lici tação informa 
que estão abertos 
edi ta is  para  diver-
sas  áreas ,  como 
aquis ição de al i -
mentos  (PMAA), 
prótese dentár ia , 
castração e  micro-
chipagem, servi-
ços de tabel ionatos 
para  a tos  adminis-
t ra t ivos e  contra-
tação de bandas, 
grupos,  músicos, 
cantores  e  ar t is tas .

Os edi ta is  per-
manecem abertos 
por  12 meses,  per-
mit indo que novas 
empresas  se  ins-
crevam ao longo do 
per íodo.

O cadastro pode 
ser  fe i to  de forma 
onl ine,  pelo portal 
do município,  bem 
como por  meio do 
Escr i tór io  de Com-
pras  local izado no 
Paço Municipal ,  o 
qual  possui  prof is-
s ionais  capaci tados 
para  or ientação dos 
procedimentos de 
cadastramento.

O programa tam-
bém contr ibui  para 
maior  ef ic iência 
a d m i n i s t r a t i v a , 

ampliação da ca-
pacidade operacio-
nal  do município 
e  redução do tem-
po de atendimento 
das  demandas pú-
bl icas ,  permit indo 
uma atuação mais 
dinâmica e  descen-
tral izada.

Com o Guarapua-
va Mais  Negócios , 
o  município t rans-
forma as  compras 
públ icas  em instru-
mento estratégico 
de desenvolvimen-
to econômico,  for-
ta lecendo empre-
sas  locais ,  gerando 
emprego,  renda e 
promovendo maior 
c i rculação econô-
mica dentro da pró-
pr ia  c idade.  A ini-
ciat iva é  resul tado 
de uma parcer ia 
entre  as  secreta-
r ias  de Desenvol-
vimento Econômi-
co,  Adminis t ração 
e  Planejamento e 
Urbanismo,  refor-
çando o compro-
misso da gestão 
municipal  com uma 
adminis t ração mais 
ef ic iente ,  inclusiva 
e  vol tada ao cresci-
mento sustentável .

O credenciamen-
to pode ser  fe i to 
diretamente at ra-
vés  do s i te  da pre-
fei tura  (ht tps: / /
guarapuava.a tende.
net /autoatendimen-
to / s e rv i cos /ge ra l / ) 
ou pelo te lefone 
do Escr i tór io  de 
Compras da Pre-
fei tura  de Guara-
puava (42)  3142-
1846.  Pelo contato 
também é possível 
encaminhar  mensa-
gens via  WhatsA-
pp.  (Reportagem: 
PMG, com edição)

PROGRAMA FORTALECE EMPRESAS 
LOCAIS E AMPLIA OPORTUNIDADES NO 
MUNICÍPIO
Iniciativa utiliza as compras públicas como instrumento de desenvolvimento econômico, ampliando a participação de 
empresas locais e fortalecendo a economia da cidade
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As exportações do Para-
ná somaram US$ 2,24 bi-
lhões em abril de 2026, um 
crescimento de 7,74% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, quando o 
Estado registrou US$ 2,08 
bilhões em vendas ao mer-
cado internacional. Os da-
dos são do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
compilados pelo Instituto 
Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(Ipardes).

Além do avanço na com-
paração anual, abril mar-
cou o quarto mês conse-
cutivo de crescimento das 
exportações paranaenses 
em 2026. Em janeiro, as 
vendas externas totaliza-
ram US$ 1,41 bilhão, pas-
sando para US$ 1,8 bilhão 
em fevereiro e US$ 2,1 bi-
lhões em março, até alcan-
çar o patamar de US$ 2,24 
bilhões em abril.

O desempenho positivo 
de abril foi puxado prin-
cipalmente pelo aumento 
das exportações de soja em 
grão, óleo e farelo de soja, 
além das máquinas de ter-
raplanagem e perfuração, 
segmentos que tiveram 

forte expansão no compa-
rativo anual.

As vendas externas de 
soja em grão cresceram 
14,41%, passando de US$ 
478 milhões em abril de 
2025 para US$ 547 mi-
lhões no mesmo mês des-
te ano. Já o farelo de soja 
registrou alta de 39,91%, 
saltando de US$ 97 mi-
lhões para US$ 136 mi-
lhões.

O maior avanço pro-
porcional entre os princi-
pais produtos exportados 
foi observado no óleo de 
soja, cuja comercialização 
internacional praticamen-
te dobrou em um ano. O 
volume financeiro passou 
de US$ 52 milhões para 
US$ 101 milhões, o que 
representa um aumento de 
94,8%.

As exportações de má-
quinas de terraplanagem 
e perfuração também 
apresentaram crescimen-
to expressivo, de 69,3%, 
com expansão de US$ 44 
milhões para US$ 74 mi-
lhões.

No acumulado do pri-
meiro quadrimestre, as 
exportações do Estado so-
maram US$ 7,54 bilhões, 
o sexto maior volume do 
País e o maior da região 
Sul.

MERCADOS 
CONSUMIDORES

Entre os principais des-
tinos das mercadorias pa-
ranaenses, Índia, China e 
Colômbia tiveram papel 
relevante no crescimento 
das exportações estaduais 
em abril.

As vendas para a Índia 
avançaram 75,92% entre 
abril de 2025 e 2026, pas-
sando de US$ 57 milhões 
para US$ 100 milhões. 
Para a China, principal 
parceiro comercial do Pa-
raná, o crescimento foi de 
6,17%, com elevação de 
US$ 559 milhões para US$ 
593 milhões. Já as exporta-
ções para a Colômbia mais 
que dobraram no período, 
com alta de 110,29%, sain-
do de US$ 30 milhões para 
US$ 63 milhões.

No acumulado do ano, 
a China segue como prin-
cipal compradora de pro-
dutos paranaenses, con-
centrando 23,8% das 
exportações estaduais. 
Na sequência aparecem 
Argentina (5,3%), Esta-
dos Unidos (3,7%), Índia 
(3,6%) e México (3,5%).

Entre os países que mais 
ampliaram as compras de 
produtos paranaenses nos 
quatro primeiros meses 
de 2026, destaque para a 

Índia, cujas importações 
cresceram 60,8%, passan-
do de US$ 169,1 milhões 
para US$ 272 milhões. O 
Japão apresentou expansão 
ainda maior, de 115,3%, 
com aumento de US$ 92,7 
milhões para US$ 199,7 
milhões.

O diretor-presidente do 
Ipardes, Jorge Callado, des-
tacou que o resultado foi al-
cançado mesmo diante das 
instabilidades no cenário 
internacional. “Apesar da 
interrupção de alguns fluxos 
comerciais devido a dispu-
tas bélicas e geopolíticas, os 
exportadores paranaenses 
conseguiram ampliar seus 
negócios por meio de mer-
cados e rotas alternativas”, 
afirmou.

INDUSTRIALIZAÇÃO
O avanço das exportações 

de derivados da soja acom-
panha o ciclo de expansão 
da agroindústria paranaen-
se, impulsionado por novos 
investimentos em processa-
mento e industrialização do 
grão no Estado.

Em março deste ano, o 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior participou, 
em Pato Branco, da inau-
guração da nova indústria 
de óleo e farelo de soja da 
Cooperativa Tradição. O 

complexo recebeu investi-
mento de R$ 770 milhões 
e tem capacidade para pro-
cessar até 3 mil toneladas 
de soja por dia, fortale-
cendo a agregação de va-
lor à produção regional e 
reduzindo a dependência 
da exportação de grãos in 
natura.

No mesmo mês, o Grupo 
Potencial inaugurou uma 
nova esmagadora de soja e 
uma planta de glicerina re-
finada na Lapa, na Região 
Metropolitana de Curitiba, 
dentro de um ciclo de ex-
pansão que prevê R$ 6 bi-
lhões em investimentos até 
2030. Com a ampliação, o 
complexo industrial deve-
rá dobrar a capacidade de 
esmagamento de soja, pas-
sando de 3,5 mil para 7 mil 
toneladas diárias.

O Estado é atualmente o 
segundo maior produtor de 
soja do Brasil. A estimativa 
do Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), da 
Secretaria estadual da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
é de uma safra de aproxi-
madamente 22 milhões de 
toneladas em 2026, o equi-
valente a cerca de 13% da 
produção nacional. (Repor-
tagem: Redação e AEN-PR; 
Foto: José Fernando Ogura/
Arquivo AEN)

EXPORTAÇÕES PARANAENSES DE 
ABRIL SÃO PUXADAS POR SOJA EM 
GRÃO, ÓLEO E FARELO DE SOJA
Resultado foi impulsionado pelo avanço nas vendas de soja, óleo e farelo de soja e máquinas de terraplanagem e perfu-
ração. China, Índia e Colômbia estão entre os países ampliaram compras de produtos paranaenses
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A semana come-
çou com geada e 
temperaturas nega-
tivas em várias ci-
dades paranaenses, 
depois de grandes 
volumes de chuva 
no fim de semana. 
A segunda-feira 
(11) marcou nova-
mente o recorde das 
temperaturas mais 
baixas de 2026 em 
todas as estações 
meteorológicas do 
Simepar, Siste-
ma de Tecnologia 
e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná, e as primeiras 
temperaturas nega-
tivas do ano foram 
registradas. Grada-
tivamente, segundo 
a previsão do tem-
po, as temperaturas 
voltarão a subir ao 
longo da semana.

Em Guarapua-
va, a segunda-fei-
ra amanheceu com 
-1,2°C; já no dis-
trito de Entre Rios, 
-2,4°C. Mas a sen-
sação térmica ou ín-
dice de frio, cálculo 
que leva em consi-
deração a tempera-
tura e o vento, foi 
ainda menor entre a 
madrugada e o ama-
nhecer, chegando 
a -5,3°C no distri-
to de Entre Rios e 
-4,7°C na Capital da 
Cevada e do Malte.

No Estado, tudo 
começou com a for-
mação de um ci-
clone extratropical 
na Argentina, que 
se deslocou para 
o oceano. Dele foi 
gerada uma frente 
fria, que começou a 
atravessar o Paraná 
pouco antes da 0h 
de sábado (9), tra-
zendo muita chuva 

para todas as re-
giões. A frente fria 
deixou o Estado na 
tarde de domingo 
(10), seguindo na 
direção de São Pau-
lo.

Entre  a  noi te  de 
sexta-feira  (8)  e  a 
tarde de domingo 
(10) ,  os  maiores 
volumes de chuva 
foram regis t rados 
em Altônia  (78,4 
mm),  Antonina (97 
mm),  Assis  Cha-
teaubriand (87,6 
mm),  Cambará (91 
mm),  Campo Mou-
rão (94,6 mm), 
Cândido de Abreu 
(155,6 mm),  Cerro 
Azul  (92,4 mm), 
Cianorte  (110,8 
mm),  Cornél io  Pro-
cópio (126,8 mm), 
Curi t iba (74 mm), 
Fazenda Rio Gran-
de (76,8 mm),  Gua-
rapuava (72,8 mm), 
Distr i to  de Entre 
Rios  em Guarapua-
va (75 mm),  I ra t i 
(98,8 mm),  Jagua-
r ia íva (114 mm), 
Lapa (79,6 mm), 
Londrina (115,8 
mm),  Maringá 
(114,4 mm),  Mor-
retes  (120,8 mm), 

Paranavaí  (119,8 
mm),  Ponta  Grossa 
(124,8 mm),  San-
ta  Maria  do Oes-
te  (116,2 mm),  e 
Telêmaco Borba 
(156,8 mm).

Com esses valo-
res, 18 estações me-
teorológicas do Si-
mepar com mais de 
cinco anos de ope-
ração já atingiram, 
nos primeiros dez 
dias, toda a média 
histórica de chuva 
de maio: Altônia, 
Antonina, Cambará, 
Campo Morão, Cân-
dido de Abreu, Cer-
ro Azul, Cianorte, 
Cornélio Procópio, 
Curitiba, Fazenda 
Rio Grande, Irati, 
Jaguariaíva, Lapa, 
Londrina, Maringá, 
Paranavaí, Ponta 
Grossa, e Telêmaco 
Borba.

Assim que a 
chuva passou, as 
temperaturas co-
meçaram a baixar 
devido a chegada 
de uma massa de ar 
polar. No sábado, 
Altônia, Assis Cha-
teaubriand, Campo 
Mourão, Cândido 
de Abreu, Cascavel, 

Cianorte, Distrito 
de Entre Rios, em 
Guarapuava, Irati, 
Guaíra, Guarapua-
va, Lapa, Laranjei-
ras do Sul, Loan-
da, Santa Maria do 
Oeste, Paranavaí, 
Ubiratã e Umuara-
ma amanheceram 
com as temperatu-
ras mais baixas de 
2026 até aquele mo-
mento. Até a noite 
de sábado, as tem-
peraturas caíram 
ainda mais.

No domingo,  to-
das  as  es tações 
meteorológicas  do 
Simepar  a t ingiram 
novamente suas 
temperaturas  mais 
baixas  de 2026 até 
aquele  momento. 
A mais  baixa foi 
0 ,8°C em General 
Carneiro.  As tem-
peraturas  vol taram 
a cair  na madruga-
da desta  segunda-
feira ,  que regis t rou 
as  mínimas mais 
baixas  a té  o  mo-
mento em todas as 
es tações meteoro-
lógicas  do Simepar 
(confira  a  tabela 
completa  abaixo) 
-  com exceção de 

Assis  Chateau-
briand,  que teve 
5,5°C no domingo 
(10)  e  5 ,6°C na se-
gunda (11) .

As temperaturas 
nesta segunda-fei-
ra (11) foram ne-
gativas em Palmas 
(-0,3°C), Guara-
puava (-1,2°C), 
General Carneiro 
(-1,7°C), e Distrito 
de Entre Rios, tam-
bém em Guarapuava 
(-2,4°C). Esta tem-
peratura de Entre 
Rios foi a mais bai-
xa já registrada em 
2026 em todo o Pa-
raná até o momento.

A sensação tér-
mica ou índice de 
frio, cálculo que 
leva em considera-
ção a temperatura 
e o vento, foi nega-
tiva entre a madru-
gada e o amanhecer 
em várias cidades, 
chegando a -4°C em 
Cascavel, -0,1°C 
em Curitiba, -5,3°C 
no Distrito de Entre 
Rios, -2,8°C em Fa-
zenda Rio Grande, 
Irati teve -1,8°C, 
Francisco Beltrão 
teve -0,5°C, Gene-
ral Carneiro teve 
-7,5°C, Guarapuava 
teve -4,7°C, Lapa 
com -1,5°C, Laran-
jeiras do Sul com 
-2,3°C, Palmas com 
-2,9°, Pato Bran-
co com -1,4°C, Pi-
nhão com -2,7°C, 
Toledo com -0,7°C, 
e União da VItória 
teve -0,2°C.

“A massa de ar 
polar é bastante 
abrangente, ela do-
mina todo o sul do 
Brasil e também 
está começando a 
deixar o tempo mais 
estável no Mato 
Grosso do Sul e São 
Paulo, ou seja, bem 
extensa”, explica 

Lizandro Jacóbsen, 
meteorologista do 
Simepar..

A condição no 
Paraná foi favo-
rável para geadas. 
“Amanhecer gelado 
em todas as regiões, 
com valores de tem-
peratura abaixo dos 
10°C até mesmo 
no litoral. Na faixa 
norte, muitas cida-
des com 5°C neste 
amanhecer, propor-
cionando condição 
de geada fraca em 
alguns pontos, nas 
áreas mais prote-
gidas ao vento. Em 
toda a metade sul, 
as temperaturas fi-
caram abaixo des-
te valor”, ressalta 
Lizandro Jacóbsen, 
meteorologista do 
Simepar.

SOL NA 
QUARTA

A partir desta se-
gunda-feira, as tem-
peraturas voltam a 
subir gradativamen-
te. O frio perde in-
tensidade a partir da 
tarde de quarta-fei-
ra (13), quando as 
temperaturas ultra-
passam os 20°C na 
maioria das regiões 
do Estado. As con-
dições atmosféricas 
mudam novamente 
a partir de quinta-
feira (14).

Nas outras re-
giões paranaenses, 
na madrugada de 
quinta para sexta-
feira (15) a chu-
va também pode 
ocorrer, de forma 
isolada e com me-
nor intensidade. As 
temperaturas se-
guem em elevação 
até o fim de sema-
na. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Geraldo Bub-
niak/AEN)

GUARAPUAVA REGISTRA SENSAÇÃO 
TÉRMICA DE -4,7°C; PARANÁ COM 
RECORDE DE FRIO NO ANO
Esta segunda-feira (11) marcou novamente o recorde das temperaturas mais baixas de 2026 em todas as estações me-
teorológicas do Simepar. E as primeiras temperaturas negativas do ano foram registradas. Gradativamente, segundo a 
previsão do tempo, as temperaturas voltarão a subir ao longo da semana
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A Carreta da Ino-
vação chega nes-
ta semana, entre 
os dias 12 e 15 de 
maio, aos municí-

pios de Turvo, na 
região Centro-Sul, e 
Pinhalão, no Norte 
Pioneiro. O projeto 
itinerante é coor-
denado pela Secre-
taria da Inovação e 
Inteligência Artifi-

cial (SEIA) e está 
rodando o Paraná 
desde o início de 
2025, tendo passado 
por 107 cidades de 
diversas regiões do 
Estado. No perío-
do, foram recebidas 
a p r o x i m a d a m e n t e 
95 mil pessoas.

Além da SEIA, o 
projeto conta com 
a parceria da Se-
cretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensi-
no Superior (Seti), 
Fundação Araucá-
ria, Simepar, Ser-
viço Nacional de 
Aprendizagem In-
dustrial (Senai) e 
Serviço Social do 
Comércio (Sesc).

Com o objeti-
vo de ofertar ações 
práticas para de-
mocratização do 
acesso à inovação, 
bem como fortale-
cer o ecossistema 
inovador em todo 
o Paraná, a Carreta 
da Inovação estará 

atendendo de terça 
a sexta-feira, das 9h 
às 12h e das 14h às 
18h.

Em Turvo, as ati-
vidades irão acon-
tecer na Avenida 
Nossa Senhora Apa-
recida, em frente ao 
Parque Ambiental 
Turvo. Já em Pinha-
lão, o caminhão do 
projeto fica esta-
cionado no Centro 
de Evento Rui Mai-
nardes, na Rua José 
Dom da Silva.

Durante a passa-
gem da Carreta da 
Inovação, os mora-
dores das cidades 
poderão aproveitar 
de uma programa-
ção gratuita que 
inclui atividades 
como demonstra-
ções de impresso-
ras 3D e de corte a 
laser, além de ati-
vidades interativas 
com uso de óculos 
de realidade virtual, 
jogos digitais e vi-

deogames.
Os caminhões da 

frota da Carreta da 
Inovação são equi-
pados como sala de 
aula, com cadeiras, 
mesas e computado-
res com conexão à 
internet via satélite. 
Os espaços podem 
receber cursos, pa-
lestras e workshops 
sobre temas relacio-
nados à inovação, 
tecnologia e em-
preendedorismo.

EMPREGO
Embora a sema-

na tenha começado 
com temperaturas 
baixas e recordes 
de frio em várias 
regiões do Paraná, 
o cenário está aque-
cido para quem bus-
ca uma recolocação 
no mercado de tra-
balho. As Agências 
do Trabalhador e 
postos avançados 
do Estado estão 
com 17.864 vagas 

de emprego com 
carteira assinada 
disponíveis em to-
das as regiões, para 
diferentes níveis de 
escolaridade e ex-
periência.

As funções com 
maior número de 
oportunidades são 
as de alimentador 
de linha de produ-
ção, com 4.810 va-
gas, operador de 
caixa, com 666 va-
gas, magarefe (pro-
fissional especia-
lizado em corte de 
carnes), com 644 
vagas, e repositor 
de mercadorias, 
com 634 vagas.

Há diversas 
oportunidades em 
Umuarama, com 
637 vagas; Guara-
puava, com 439; Pa-
ranaguá, com 281; 
Ponta Grossa, com 
118; e Jacarezinho, 
com 39 vagas aber-
tas. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 

REGIÃO: TURVO RECEBE ATIVIDADES 
GRATUITAS DA CARRETA DA 
INOVAÇÃO
Durante a passagem da Carreta da Inovação, os moradores das cidades poderão aproveitar de uma programação gra-
tuita que inclui atividades como demonstrações de impressoras 3D e de corte a laser, além de atividades interativas 
com uso de óculos de realidade virtual, jogos digitais e videogames

sistemafaep.org.br

Encontros de Líderes 
Rurais vão percorrer 
11 cidades do PR 

O agro paranaense enfrenta um desafio 
silencioso, mas cada vez mais urgente: quem 
vai continuar no campo? A resposta passa pela 
sucessão familiar, pauta que estará em debate na 
6ª edição do Encontro Regional de Líderes Rurais, 
promovido pelo Sistema FAEP entre maio e julho, 
em 11 cidades do Paraná.

Com o tema “Da família, a liderança. Do 
protagonismo, a força do agro”, o evento deve 
reunir cerca de 2,4 mil produtores e lideranças 
rurais para discutir como preparar a passagem 
da gestão das propriedades entre gerações. Pela 
primeira vez, jovens a par tir de 15 anos poderão 
par ticipar. Até então, as inscrições eram restritas a 
maiores de idade.

A mudança revela uma preocupação crescente 
do setor: aproximar os filhos dos produtores 
das decisões sobre o futuro das propriedades 
antes que a sucessão se torne um problema. 
“A sucessão familiar é uma forma de proteger o 
patrimônio, preservar o legado da família e garantir 
a continuidade dos negócios”, afirma o presidente 
do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

Os encontros acontecerão nas cidades de Pato 
Branco, Toledo, Campo Mourão, Mariluz, Nova 
Esperança, Arapoti, Cornélio Procópio, Londrina, 
Guarapuava, Bituruna e Lapa. Para par ticipar, o 
produtor deve procurar o sindicato rural local e 
manifestar o interesse. A inscrição é gratuita.
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Após um grave roubo a residência, ocorrido 
em Manoel Ribas, equipes do 16º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM) iniciaram diligências 
imediatas e conseguiram localizar e prender 
dois envolvidos de 22 anos no crime, 
recuperando os objetos subtraídos da vítima. 
A ocorrência, também envolveu violência e 
agressões contra mulher de 77 anos, que foi 
agredida com socos até perder a consciência. 
Da residência, foi subtraído dois botijões de 
gás, um televisor 32” e um aparelho celular. 
“O esforço do trabalho das equipes, reforça 
a importância do nosso compromisso de 
proteção à população e na resposta rápida 
na prisão dos autores e objetos recuperados, 
garantindo justiça e segurança para a comuni-
dade”, diz o 16º BPM.

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
realizou, em 24 horas, três apreen-
sões distintas de medicamentos 
transportados de forma irregular na 
BR-277, em Cascavel, no Oeste do 
Paraná, entre quarta (6) e quinta (7).

O Paraná finalizou recentemente 
uma operação integrada de coleta de 
perfis genéticos em unidades penais 
do Estado, realizada de forma simul-
tânea nas nove regionais. A iniciativa 
amplia a inserção de dados no Banco 
Nacional de Perfis Genéticos (BNPG), 
subsidiando investigações criminais, 
a identificação de autores de delitos 
e o cruzamento de vestígios. Ao todo, 
foram feitas 3.475 coletas de material 
biológico de pessoas privadas de 
liberdade. Inicialmente, estavam 
previstas cerca de 2.400 coletas.

A PRF lançou no Paraná, nesta segunda  
(11), a campanha “Adote uma Criança 
Neste Inverno” para arrecadar roupas 
e agasalhos infantis para crianças em 
situações de vulnerabilidade. As entre-
gas podem ser realizadas em todas as 
unidades da PRF no Paraná e também 
nas unidades do Sest Senat localizadas 
nos municípios de Curitiba, Guarapuava, 
Londrina, Maringá, Cascavel, Toledo, 
Umuarama, Ponta Grossa, Foz do Igua-
çu, Pato Branco, Paranaguá e Francisco 
Beltrão. A ação busca mobilizar a comu-
nidade para a doação de peças infantis, 
como agasalhos, jaquetas, calças, meias, 
toucas, luvas, cobertores e calçados, 
todos em bom estado de conservação.

B.O.

MARIA ANTONIA NUNES DE LIMA (68 ANOS)
EURIDES PRUDENTE DE OLIVEIRA (77 ANOS)
ELLA HENTJES (69 ANOS)
MANOEL ANTONIO CAMARGO NUNES (71 ANOS)
OLIRIA FARIAS DOS SANTOS (80 ANOS)
TEREZINHA DE JESUS GARCIA (75 ANOS)
SEBASTIÃO BEIRA (85 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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A Secretaria da Se-
gurança Pública do Pa-
raná (Sesp) conta com 
uma unidade executiva 
exclusiva para a for-
mulação e execução de 
políticas públicas de 
enfrentamento ao uso 
e abuso de drogas líci-
tas e ilícitas no Estado. 
O Centro Estadual de 
Políticas sobre Drogas 
(SEPCD) atua nos eixos 
de educação e preven-
ção, tratamento e rein-
serção social, essenciais 
para a efetividade des-
sas políticas.

Para que a mensagem 
alcance o maior número 
possível de paranaen-
ses, as palestras são 
fundamentais. É nesse 
contexto que se destaca 
o servidor da secretaria 
José Augusto Soavinski. 
Abnegado, que já minis-
trou mais de duas mil 
palestras pelo Paraná 
desde que ingressou na 
Sesp, em 2015. E, aos 
74 anos, não pretende 
parar tão cedo.

Soavinski sempre es-
teve ligado à Igreja Ca-
tólica e fez do combate 
às drogas sua missão. 
Aos 38 anos, foi hospi-
talizado com um grave 
quadro de leptospirose 

e chegou a ouvir que 
tinha poucas chances 
de sobrevivência. “Fui 
desenganado pelos 
médicos do Hospital 
Cajuru, em Curitiba”, 
conta. Durante os três 
meses de internamento, 
conheceu dependentes 
químicos em tratamen-
to, que participavam de 
orações na capela do 
hospital.

A partir desse con-
tato, Soavinski diz ter 
percebido que tinha uma 
missão, que se tornaria 
seu propósito de vida. 
Recuperado e atuante 
na Pastoral da Sobrie-
dade, passou a se volun-
tariar na realização de 
palestras em colégios e 
reuniões comunitárias 
de bairros de Curitiba. 
“Eu xerocava materiais 

sobre prevenção e usa-
va um retroprojetor que 
mantinha no porta-ma-
las do meu carro para 
auxiliar nas palestras”, 
relembra.

Em 1998, criou um 
programa na Rádio Ca-
pital de Curitiba para 
difundir a mensagem da 
sobriedade e alertar so-
bre os riscos do uso de 
drogas. Na Rádio Clube, 
conheceu o apresenta-
dor Algaci Tulio e, com 
ele, produziu peças de 
teatro com a temática 
do combate aos entor-
pecentes. Na emissora, 
também conheceu o pa-
dre Reginaldo Manzotti 
e o radialista Laércio 
Men, de quem recebeu 
incentivo para expandir 
as palestras. “Senti que 
precisava percorrer todo 

o Estado”, diz.
As viagens começa-

ram com recursos pró-
prios, provenientes de 
seu trabalho como eco-
nomista, e com seu car-
ro, que chegou a rodar 
100 mil quilômetros em 
apenas um ano. “Fazia 
os contatos com as pre-
feituras por telefone e 
visitava os municípios 
sozinho”, conta. Na 
época, com o orçamento 
apertado, contava com 
a solidariedade de vo-
luntários para custear 
alimentação e hospeda-
gem.

O servidor estima 
que, na primeira fase, 
antes de ingressar na se-
cretaria, realizava cer-
ca de 200 palestras por 
ano. “Depois, com o au-
mento da demanda, em 
2024 realizei 240 pales-
tras”, afirma. Em cerca 
de 30 anos de atividade, 
ele calcula ter alcançado 
mais de um milhão de 
jovens com a mensagem 
de conscientização. O 
apoio da Igreja Católica 
sempre foi fundamental. 
“A Pastoral da Sobrie-
dade foi uma porta que 
se abriu para as comu-
nidades terapêuticas”, 
destaca. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: José Augusto Soa-
vinski)

SERVIDOR DA SESP JÁ 
ALCANÇOU 1 MILHÃO DE 
JOVENS COM PALESTRAS 
ANTIDROGAS
José Augusto Soavinski, 74 anos, sempre esteve ligado à Igreja Católica e fez do combate 
às drogas sua missão. Desde que entrou na Sesp em 2015, ele já ministrou mais de duas 
mil palestras sobre os riscos das drogas por todo o Paraná
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A Carteira da 
Pessoa Idosa Para-
naense completou 
um ano de funcio-
namento com mais 
de 85 mil emissões 
em todo o Estado. 
Criada pelo Gover-
no do Estado, por 
meio da Secretaria 
da Mulher, Igual-
dade Racial e Pes-
soa Idosa (Semipi), 
a iniciativa bene-
ficia pessoas com 
65 anos ou mais, 
permitindo viagens 
gratuitas ou com 
desconto em linhas 
intermunicipais.

Desde o iní-
cio da validade da 
Lei Estadual nº 
22.162/2024, mi-
lhares de pessoas 
idosas passaram a 
utilizar o benefício 
para visitar fami-
liares, conhecer ci-
dades, participar de 
atividades de con-
vivência e ter mais 
autonomia no dia a 
dia.

A aposentada 
Odete Ramos Pe-
reira Palmas, de 
68 anos, conta que 
a carteira trans-
formou sua rotina. 
“Antes eu não via-
java porque tinha 
que pagar passagem 
e a gente não tinha 
condições. Agora 
estou aproveitando 
muito. Já fui para 
Maringá e Guaratu-
ba várias vezes. É 
maravilhoso, por-
que você consegue 
a passagem rapidi-
nho e é tudo muito 
bem organizado”, 
afirmou.

Ela relata que 
uma das viagens 
mais marcantes foi 
para conhecer a 
nova Ponte de Gua-
ratuba, a Ponte da 
Vitória. “Está tudo 
muito lindo lá. Hoje 

eu passeio mais, 
viajo mais e pre-
tendo viajar ainda 
mais. Nosso cartão 
está sendo maravi-
lhoso”, disse.

A Carteira  da 
Pessoa Idosa Pa-
ranaense garante 
duas vagas gratui-
tas  e  duas com 50% 
de desconto em 
cada l inha conven-
cional  do t ranspor-
te  intermunicipal 
rodoviár io  do Es-
tado.  O benefício 
é  dest inado a  pes-
soas  com 65 anos 
ou mais ,  renda de 
até  dois  salár ios 
mínimos e  inscr i-
ção atual izada no 
CadÚnico.

A secretária da 
Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Ido-
sa, Mariana Neris, 
ressaltou que o be-
nefício representa 
um avanço na polí-
tica pública voltada 
ao envelhecimento 

ativo. “Celebrar um 
ano da Carteira da 
Pessoa Idosa Para-
naense é comemo-
rar mais autonomia, 
inclusão e dignida-
de para milhares de 
pessoas idosas do 
nosso Estado. Esse 
resultado demons-
tra que o Paraná 
tem investido em 
políticas públicas 
que valorizam o en-
velhecimento ativo, 
fortalecem vínculos 
familiares e garan-
tem o direito de ir e 
vir”, disse.

REFERÊNCIA
O sistema da 

Carteira da Pessoa 
Idosa Paranaense 
também se tornou 
referência em ino-
vação no serviço 
público. Em 2026, 
a Semipi recebeu o 
Prêmio de Inovação 
na Gestão Públi-
ca, durante o Brasil 
Gov Summit, pelo 

desenvolvimento do 
sistema digital da 
carteira em parceria 
com a Celepar.

A diretora de 
Políticas Públicas 
para Pessoa Idosa 
da Semipi, Larissa 
Marsolik, destacou 
os impactos sociais 
do benefício. “Mais 
do que garantir via-
gens, a Carteira da 
Pessoa Idosa Pa-
ranaense amplia a 
mobilidade, forta-
lece vínculos fami-
liares e contribui 
para a autonomia e 
a qualidade de vida 
das pessoas idosas”, 
afirmou.

O aposentado 
Antônio Amado de 
Paula, que completa 
83 anos em setem-
bro, também passou 
a viajar com mais 
frequência após re-
ceber a carteira. 
Segundo ele, as vi-
sitas a familiares e 
amigos se tornaram 

mais acessíveis. 
“Antes eu parcela-
va as passagens no 
cartão para conse-
guir viajar. Agora 
ficou uma beleza. 
Vou para lá e para 
cá sem pagar nada”, 
contou.

MUTIRÕES
Para ampliar o 

acesso à Carteira 
da Pessoa Idosa Pa-
ranaense, a Semipi 
também promove 
mutirões de emis-
são em parceria 
com os municípios 
paranaenses. As 
ações contam com 
apoio dos Centros 
de Referência de 
Assistência Social 
(Cras), equipes da 
assistência social 
e órgãos parceiros, 
orientando as pes-
soas idosas sobre 
atualização do Ca-
dÚnico e emissão 
gratuita do docu-
mento.

Desde o lança-
mento da carteira, 
centenas de aten-
dimentos já foram 
realizados em mu-
tirões e ações iti-
nerantes em dife-
rentes regiões do 
Estado, facilitando 
o acesso ao benefí-
cio principalmente 
para pessoas com 
dificuldade de aces-
so à internet ou aos 
serviços digitais.

COMO 
FUNCIONA

A Carteira  da 
Pessoa Idosa Pa-
ranaense garante 
vagas gratui tas  e 
descontos  em via-
gens intermunici-
pais  rodoviár ias 
para  pessoas com 
65 anos ou mais  e 
renda individual 
de até  dois  salár ios 
mínimos.

O documento é 
válido em todo o 
Estado e pode ser 
emitido gratuita-
mente pela internet 
ou com apoio dos 
municípios e dos 
Centros de Referên-
cia de Assistência 
Social (Cras). Para 
solicitar, é necessá-
rio estar com o Ca-
dÚnico atualizado 
e apresentar docu-
mento oficial com 
foto e CPF.

Para utilizar o be-
nefício, a passagem 
deve ser solicita-
da com pelo menos 
três horas de ante-
cedência e a cartei-
ra apresentada no 
momento do embar-
que.

SERVIÇO
Mais informações 

pelo site da Cartei-
ra da Pessoa Idosa 
Paranaense (https://
c a r t e i r a d a p e s s o a i -
d o s a . p a a s . p r . g o v.
br/). (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: Ta-
lita Lopes/SEMIPI)

CARTEIRA DA PESSOA IDOSA 
PARANAENSE COMPLETA UM ANO 
COM MAIS DE 85 MIL EMISSÕES
Criada pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa (Semipi), a iniciati-
va beneficia pessoas com 65 anos ou mais, permitindo viagens gratuitas ou com desconto em linhas intermunicipais
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Autores do livro 
dos 40 anos da Or-
questra Sinfônica do 
Paraná entregaram 
a obra para a Aca-
demia Paranaense 
de Letras (APL). A 
entrega aconteceu 
durante o tradicio-
nal Café da Manhã 
dos Imortais, na se-
mana passada. Os 
membros da acade-
mia acompanharam 
uma exposição sobre 
a obra pelo diretor 
artístico do Cen-
tro Cultural Teatro 
Guaíra Áldice Lo-
pes. Cada acadêmico 
recebeu um exem-
plar do livro que res-
gata a trajetória do 
corpo artístico.

O livro foi resul-
tado de um trabalho 
colaborativo reali-
zado ao longo de um 
ano e reuniu a edi-
ção, pesquisa e en-
trevistas de Alvaro 
Collaço, pesquisa, 
entrevistas e textos 
da jornalista e escri-
tora Joanita Ramos, 
o projeto gráfico de 
Adalberto Camargo 
e revisão de Luciana 
Clausen.

O diretor artístico 
do Teatro Guaíra re-
lembrou que no ano 
passado esteve jun-
to aos imortais da 
Academia Paranaen-
se de Letras trazen-
do as obras sobre os 
140 anos do Teatro 
Guaíra, escrito pelo 
jornalista Zeca Lei-
te e também o livro 
sobre que celebrou 
os 60 anos do Tea-
tro de Comédia do 

Paraná, lançado em 
2024, e que também 
foi escrito por Alva-
ro Collaço.

“São histórias im-
portantíssimas que 
estariam se perden-
do, e esta foi uma 
das metas: resgatar 
e preservar a me-
mória, contando de 
forma mais humana, 
falando das pessoas 
que fizeram parte da 
história e que estão 
registrados nesses 
livros”, afirmou Lo-
pes.

Alvaro Collaço e 
Joanita Ramos tam-
bém participaram do 
café e comentaram 
sobre o processo de 
trabalho da obra. 
“Foram entrevis-
tadas cerca de 100 
pessoas e o livro 
traz visões diferen-
tes de maestros, traz 
os naipes e as his-
tórias dos músicos 
e ao meu ver, algo 
importante que foi 
trazido neste livro 
foi de mostrar a sin-
fônica não somente 

como algo que nasce 
em 1985, mas como 
resultado de um pro-
cesso histórico cons-
truído ao longo dos 
anos e de valoriza-
ção da profissiona-
lização da música no 
Paraná”, comentou 
Collaço.

Joanita Ramos, 
que também realizou 
as entrevistas e fe-
chou parte dos tex-
tos, comentou que 
o que lhe chamou a 
atenção foi a ques-
tão da construção 
de afetos no entorno 
da Orquestra. “Algo 
que me chamou tam-
bém muito a aten-
ção foi essa questão 
da afetividade e de 
uma cultura interna 
do Teatro Guaíra, de 
pessoas que traba-
lham por amor, tem 
uma relação diferen-
te e percebemos que 
tem histórias de vida 
de dedicação à arte, 
à música , foi o as-
pecto que mais me 
encantou”, comen-
tou.

O atual presiden-
te da Academia Pa-
ranaense de Letras, 
Ernani Buchmann, 
ressaltou a impor-
tância da obra como 
forma de construir 
memórias do Esta-
do. “Relembrar essa 
história é extrema-
mente importante, e 
parabéns ao Teatro 
Guaíra por essa in-
quietude criativa, 
é algo fundamental 
para preservação da 
memória”, comen-
tou.

Ele também lem-
brou que o primeiro 
maestro da OSP e 
maestro emérito da 
Orquestra Sinfôni-
ca do Paraná Alceo 
Bocchino também 
foi integrante da 
Academia Paranaen-
se de Letras, ocupan-
do a cadeira nº 23 da 
Academia e que usou 
a tradicional vesti-
menta dos imortais 
em um concerto no 
Teatro Guaíra. “Ele 
convocou uma apre-
sentação da orques-

tra, após sua posse. 
Ele recebeu a sua 
pelerine e com ela 
regeu o concerto na-
quela noite, foi algo 
bem diferente”, co-
mentou.

A professora Mar-
ta Morais, notória 
pesquisadora da área 
teatral no Paraná e 
ocupante da cadei-
ra 27 da Academia 
Paranaense de Le-
tras, ressaltou a im-
portância do resgate 
histórico e do traba-
lho de preservação 
de memória dos li-
vros produzidos pelo 
Centro Cultural Tea-
tro Guaíra. “Tenho 
um lugar especial 
na minha estante de 
livros e importan-
tíssimos para a pre-
servação de toda a 
memória do Teatro 
Guaíra”, disse.

HISTÓRICO
Criada em 1985, a 

Orquestra Sinfônica 
do Paraná chegou a 
quatro décadas de 
existência em 2025. 
Ela surgiu por ini-
ciativa de uma 
equipe composta 
por profissionais 
como Eleni Bettes, 
Ivo Lessa e Tatia-
na Aben-Athar, com 
apoio do então go-
vernador José Richa 
e do secretário da 
Cultura, Fernando 
Ghignone.

Seu primeiro 
maestro titular foi 
Alceo Bocchino, 
ex-aluno de Heitor 
Villa-Lobos e um 
dos grandes nomes 
da música erudita 
no Brasil. Falecido 
em 2013, Bocchino 

é maestro emérito 
da OSP. Na época da 
fundação, 61 músi-
cos foram seleciona-
dos por meio de um 
concurso nacional, 
incluindo Osval-
do Colarusso como 
maestro adjunto.

Desde então, a 
OSP tem contado 
com a direção de 
outros renomados 
maestros. Após Boc-
chino e Colarusso 
(1985-1998), rege-
ram Roberto Duarte 
(1998-1999), Jamil 
Maluf (2000-2002), 
Alessandro San-
giorgi (2002-2010), 
Osvaldo Ferreira 
(2011-2014), Ste-
fan Geiger (2016-
2020), e atualmente 
tem como maestro 
titular e diretor mu-
sical Roberto Tibiri-
çá, que está à frente 
da orquestra desde 
2022.

Ao longo de qua-
tro décadas, a OSP 
construiu um vasto 
repertório com mais 
de 900 obras catalo-
gadas de aproxima-
damente 250 com-
positores, incluindo 
importantes nomes 
da música brasilei-
ra, como Heitor Vil-
la-Lobos e Camargo 
Guarnieri, e para-
naenses, como Hen-
rique Morozowicz 
e Augusto Stresser. 
A Orquestra tam-
bém teve a honra de 
trabalhar com mais 
de 50 maestros con-
vidados e cerca de 
200 solistas nacio-
nais e internacio-
nais. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: CCTG)

ACADEMIA PARANAENSE DE LETRAS 
RECEBE LIVRO SOBRE OS 40 ANOS DA 
ORQUESTRA SINFÔNICA
O livro foi resultado de um trabalho colaborativo realizado ao longo de um ano e reuniu a edição, pesquisa e entrevis-
tas de Alvaro Collaço, pesquisa, entrevistas e textos da jornalista e escritora Joanita Ramos, o projeto gráfico de Adal-
berto Camargo e revisão de Luciana Clausen
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Quem poderia imagi-
nar que dentro das de-
pendências do Teatro 
Guaíra há uma sala com 
uma máquina de gelo a 
duas banheiras de imer-
são? Esses equipamen-
tos, que em um primeiro 
momento podem causar 
uma certa estranheza, 
são essenciais dentro da 
rotina do Centro Cultu-
ral Teatro Guaíra e fa-
zem parte do setor de 
fisioterapia que fica nas 
dependências do teatro.

São diversos equipa-
mentos e aparelhos, ma-
cas, além das duas ba-
nheiras de imersão, de 
água fria e quente, que 
ficam junto à máquina 
de gelo, e que chamam 
bastante a atenção.

Todos servem de su-
porte principalmente 
para o Balé Teatro Guaí-
ra, com acompanhamen-
to do trabalho de fisio-
terapia, essencial para 
a longevidade profis-
sional e o desempenho 
artístico dos bailarinos. 
As banheiras de imersão 
servem para aliviar do-
res, principalmente após 
os ensaios mais puxados 
ou apresentações.

As sessões de imersão 
no gelo duram 10 minu-
tos, com gelo reposto 
conforme derretido pelo 
calor corporal. “Eu faço 
a imersão na banheira 
de gelo uma ou duas ve-
zes por semana. Não é 
todo dia, mas recupera 
a musculatura para o dia 
seguinte”, explica a bai-
larina do BTG, Amanda 
Soares.

Na porta da entrada 
da sala destinada ao tra-
balho de fisioterapia há 
uma placa com o nome 
de Aurino Lorenzetti, o 

massoterapeuta conhe-
cido como Nino, que 
por 37 anos cuidou dos 
corpos dos bailarinos do 
Centro Cultural Teatro 
Guaíra (CCTG). Hoje, 
quem ocupa essa sala é 
Amanda Perna, fisio-
terapeuta que está des-
de 2023 trabalhando no 
teatro.

Predestinada pelo so-
brenome e a trajetória, 
Amanda trilhou os cami-
nhos da dança antes de 
se dedicar à área da saú-
de. Aluna da Escola de 
Dança do Teatro Guaíra, 
formou-se técnica em 
dança, depois migrou 
para a educação física e, 
no último ano da facul-
dade, decidiu ingressar 
na fisioterapia: ofício 
pelo qual se apaixonou 
e achou seu propósito de 
vida.

“Fiz escola de dança 
no Teatro Guaíra, me 
formei técnica em dan-
ça e, ao terminar, cursei 
Educação Física. No úl-
timo ano, comecei Fi-

sioterapia. Sempre fui 
ligada ao movimento”, 
conta. Sua experiência 
como aluna e também 
como estagiária no Balé 
Teatro Guaíra (BTG) foi 
decisiva quando parti-
cipou do processo se-
letivo para escolha de 
um profissional de fi-
sioterapia no CCTG. “É 
muito diferente traba-
lhar com a escola e com 
profissionais. Isso me 
deu um olhar criterioso 
para biomecânica, ouvir 
queixas e prestar aten-
ção aos movimentos”.

“Para nós, que traba-
lhamos como atletas de 
alto rendimento, ter uma 
fisioterapeuta aqui é es-
sencial”, afirma a bai-
larina do BTG Amanda 
Pessoa Soares. O bai-
larino Rodrigo Castelo 
Branco reforça. “O tra-
balho da Amanda co-
labora muito no nosso 
desempenho, acho bem 
importante o trabalho 
preventivo que ela de-
senvolve aqui conosco. 

Há três anos, reverti uma 
lesão no quadril. Graças 
ao trabalho dela, pode-
mos continuar atuando 
com segurança e com 
mais qualidade de vida”.

Com uma rotina in-
tensa e marcada pelos 
protocolos preparados 
de diversos cuidados 
preventivos, Amanda 
mescla atendimentos 
agendados, participa-
ção em ensaios do Balé 
e também em apresen-
tações da companhia. 
Nos bastidores, ela fica 
de prontidão na coxia, 
com equipamentos para 
emergências e segue 
também acompanhando 
o grupo em viagens.

“O espetáculo é como 
um jogo: a demanda é 
alta, e o foco é esporti-
vo. Se há cãibra ao sair 
do palco, libero a mus-
culatura para a próxima 
entrada. É um trabalho 
invisível ao público, 
mas essencial para a 
performance e o bem es-
tar dos bailarinos”, afir-
ma.

Amanda faz avalia-
ções individuais, testes 
de força para simetria 
muscular e protocolos 
preventivos, comparan-
do resultados com exa-
mes anteriores. “Quan-
do cheguei, implementei 
cuidados diários: além 
de aulas e ensaios, 
orientei exercícios per-
sonalizados. Hoje, eles 
incorporam isso à roti-
na e pedem protocolos 
para autocuidado”, diz. 
Ela conta também, que, 
embora atenda princi-
palmente bailarinos pela 
demanda física intensa, 
o seu trabalho estende 
orientações também aos 
demais corpos estáveis 
do Teatro Guaíra. (Re-
portagem: AEN-PR, com 
edição; Foto: CCTG)
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NOTAS 
TROPICAIS
EXPOSIÇÃO

EXPOSIÇÃO 2

Promovido desde 2016 pela 
Diretoria de Cultura/PROEC, da 
Universidade Estadual do Cen-
tro-Oeste (Unicentro), o Arte² 
está com inscrições abertas até 
sexta-feira (15). Já o envio/en-
trega das obras segue até 20 de 
maio de 2026. A finalidade do 
Arte² é democratizar o espaço 
expositivo e promover a pro-
dução artística, em dimensão 
reduzida.

Neste ano, a temática da 
exposição é “Cartografias 
da Criação: Traços, Linhas e 
Formas”, que integra o Arte ao 
Quadrado 2026. Propõe um 
percurso visual que investiga o 
gesto criador como forma de 
mapear experiências, territó-
rios e sensibilidades. Cada obra 
apresentada constitui uma 
cartografia singular, na qual 
traços, linhas e formas deixam 
de ser apenas elementos técni-
cos para se tornarem registros 
de pensamento, memória e 
imaginação.

EXPOSIÇÃO 3

DANÇA

GRUPO

As obras devem ter 12 
centímetros de altura, 12 
centímetros de largura e 12 
centímetros de profun-
didade ou 12 segundos e 
para obras audiovisuais. 
Como se inscrever: https://
evento.unicentro.br/site/
arte2/2026/1. Já a exposição 
inicia em 9 de junho, termi-
nando dia 10 de julho, no 
hall de entrada do Campus 
Santa Cruz, em Guarapuava.

Após passagem recente por 
Maringá, Londrina e Cascavel, 
a desCompanhia de dança 
(Curitiba) chega a Guarapuava 
para apresentar dois espe-
táculos com acesso gratuito 
entre os dias 14 e 16 de maio 
(quinta e sábado), no Teatro 
Municipal Marina Karam 
Primak (Rua Padre Chagas, 
3130): 14/05: 20h – DESMUN-
DO; 16/05: 16h – DESMUNDO 
| 20h – FUNDURA

Criada em 2000, em Curitiba, 
pela artista Cintia Napoli, a des-
Companhia de dança desenvolve, 
desde sua fundação, um trabalho 
coletivo e contínuo pautado na 
pesquisa artística, na constru-
ção de uma estética própria e 
na criação colaborativa como 
método de trabalho. Ao longo 
de sua trajetória, a companhia 
consolidou um repertório de 24 
obras em diferentes formatos e 
vem se destacando nos cenários 
nacional e internacional da 
dança, participando de editais, 
festivais e premiações.

‘ATLETAS DOS PALCOS’, 
BAILARINOS CONTAM 
COM FISIOTERAPIA 
PERSONALIZADA
Teatro Guaíra conta com diversos equipamentos, além das duas banheiras de imersão, de 
água fria e quente, que ficam junto a uma máquina de gelo
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Profissão e finanças: Além de sorrir para o Sol e Júpiter, a Lua fica ao seu 
lado até o início da noite e anuncia um período todo trabalhado na sorte. 
Os contatos em geral devem fluir que é uma maravilha e suas qualidades 
vão brilhar, impulsionando seu progresso profissional e financeiro.
Saúde: Na parte da manhã, o conselho é cuidar com carinho do seu or-
ganismo e dar mais atenção às vias respiratórias e urinárias. Se pensa em 
começar um tratamento de beleza, talvez seja melhor adiar para outro 
momento.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Finanças: O Sol sorri para a Lua e irradia ótimas energias logo no início 
do dia, garantindo uma manhã propícia para você tirar a barriga da mi-
séria. Seus instintos estarão acesos e você tem tudo para faturar, ainda 
mais se explorar seu tino comercial. 
Família: O convívio com os parentes também estará favorecido e você 
pode contar com o pessoal de casa para o que precisar. Os familiares vão 
dar apoio, bons conselhos e ajudarão a vencer bagacinhas.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Hoje os astros mandam vibes estimulantes para os seus interes-
ses profissionais e os caminhos estarão abertos para realizar suas ambições, 
consagrada! Você tem mais é que valorizar e exibir suas competências, só 
não deixe problemas amorosos tirarem seu foco.
Dinheiro: Júpiter segue no setor do dindim e garante que o período da ma-
nhã será propício para encher o bolso. A sorte vai acompanhar seu signo 
nas questões que envolvem dinheiro e há chance, inclusive, de negociar 
aumento salarial.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem-estar: Júpiter segue todo poderoso em seu signo e sorri para a Lua 
ao raiar do dia, enviando ótimas vibes para sua saúde. Mudanças em sua 
rotina, ainda que pequenas, podem trazer enormes benefícios para o seu 
bemestar. 
Trabalho e dinheiro: Se tem objetivos claros em mente, vai com força, foco 
e fé! Seus interesses ganham impulso nas primeiras horas da manhã e você 
tem tudo para chegar aonde quer. Também pode receber apoios importan-
tes e incrementar seus ganhos.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: Vibes transformadoras marcam presença, mas tudo indica que 
podem ser positivas. É o momento de valorizar o que realmente vale à pena 
na sua vida e se afastar do que não contribui com seu progresso nem com 
o seu bemestar.
Relacionamentos: Seu jeito tende a ficar mais exigente e amizades superfi-
ciais devem perder espaço e importância. Em compensação, você vai que-
rer aprofundar o relacionamento com pessoas leais e que fazem diferença 
em seu mundo.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: O Sol abre a manhã em sintonia com a Lua e promete mudanças 
positivas que devem favorecer até a sua qualidade de vida. Não tenha re-
ceio de investir em coisas inovadoras, experimentar outros sabores, cardá-
pios e dietas.
Carreira: Os assuntos de trabalho e dinheiro também estarão estimulados 
logo pela manhã e há chance de firmar contrato vantajoso. Mesmo assim, 
convém abrir o olhão porque rivais e concorrentes podem colocar as man-
guinhas de fora.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Carreira: O dia será de muito trabalho, mas também de recompensas, 
librinha! Os seus esforços serão valorizados pela chefia e os frutos da 
sua dedicação devem repercutir diretamente em sua conta bancária. Sol 
e Júpiter prometem mais sucesso e prosperidade.
Beleza e bem-estar: Hoje convém ir com mais calma e pensar bastante 
antes de fazer mudanças em seus hábitos ou na aparência. Evite dietas 
restritivas e deixe para repaginar o visual em outro momento.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Sucesso: Um dos signos mais privilegiados nesta terça é o seu e o dia já vai 
começar maravilindo em vários assuntos. Seus dons e talentos estarão tinindo 
no serviço e não faltará inspiração para transformar ideias simples em projetos 
promissores.
Finanças: O dinheiro virá com mais facilidade hoje, só que a vontade de gastar 
pode falar mais alto do que o juízo na parte da manhã e há risco de se meter em 
dívidas. Pense mais no amanhã e fique longe de ofertas tentadoras.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Saúde e profissão: O Sol troca likes com a Lua ao raiar do dia e turbina a sua 
vitalidade, Sagita! Hoje não faltará disposição física e mental para pegar 
firme em seus interesses e sua dedicação deve trazer resultados excelentes. 
Dinheiro e contatos: O lado financeiro também fica bem servido pelas en-
ergias de Júpiter e você deve sair no lucro em negociações.  Mas convém 
ter mais jogo de cintura nos contatos pessoais para não provocar torta de 
climão, ainda mais com os parentes.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Sucesso: O dia começa com excelentes promessas e você vai contar com 
todo incentivo para lacrar e lucrar, minha consagrada! A sorte vai soprar 
forte em sua direção e tudo deve fluir do jeitinho que espera no trabalho e 
no lado financeiro. 
Saúde e beleza: A recomendação é pegar mais leve e reforçar os cuidados 
com o corpo, principalmente no período da manhã. Extravagâncias podem 
ser mais prejudiciais e não convém acreditar em tudo o que vê na internet. 
Busque informações confiáveis e evite ser cobaia. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Sorte e finanças: Lua e Júpiter abrem o dia em plena sintonia e revelam que 
o período da manhã será sortudo e perfeito para encher o cofrinho, aquari-
ane! Aproveite para correr atrás dos seus interesses e dê o seu melhor no 
serviço. Sua força de trabalho vai garantir mais dinheiro no bolso.
Família: O Sol ilumina seu lar e manda vibes generosas para o convívio com 
os parentes nesta terça. Tudo indica que você vai se entrosar numa ótima 
com as pessoas queridas.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Relacionamentos: Seu lado sociável, descontraído e bom de papo fica de plan-
tão já a partir do o início do dia e você estará no centro das atenções. Contatos 
e conversas vão fluir com facilidade e suas ideias e opiniões serão mais ouvidas 
e respeitadas.
Finanças: Já em matéria de dinheiro a recomendação é ligar o radarzinho! Pro-
cure ter mais disciplina ao administrar o que ganha e gasta e conte até cem para 
não ceder às tentações de consumo.
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A Secretaria de 
Ciência, Tecnologia 
e Inovação de Gua-
rapuava realizou, 
na última sexta-fei-
ra (8), o primeiro 
encontro do Projeto 
60+ Inclusão Di-
gital para Idosos, 
iniciativa que busca 
ampliar o acesso da 
população idosa às 
tecnologias e for-
talecer a autonomia 
no uso de ferramen-
tas digitais do dia a 
dia.

O projeto é de-
senvolvido em par-
ceria com a Univer-
sidade Estadual do 
Centro-Oeste (Uni-
centro), por meio 
de um projeto de 
extensão coordena-
do pela professora 
Ana Elisa, e tam-
bém conta com o 
apoio da OAB Sub-
seção Guarapuava. 
A coordenação da 
ação é da diretora 
de Cidades Inteli-
gentes da secreta-
ria, Fernanda Mos-
solin Bona.

Realizado na 
sede da Secretaria 
de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, 
o primeiro encon-
tro marcou o início 
de uma jornada de 
aprendizado práti-
co, com linguagem 
acessível e foco nas 
necessidades dos 
participantes. Du-
rante a aula inau-
gural, os alunos ti-
veram contato com 
funções básicas do 
smartphone, escla-
recendo dúvidas e 

aprendendo recur-
sos úteis para a ro-
tina.

A secretár ia  de 
Ciência ,  Tecno-
logia  e  Inovação, 
Ana Klosouski , 
destacou que o pro-
je to  nasceu com o 
propósi to  de garan-
t i r  que a  inovação 
alcance toda a  po-
pulação,  incluin-
do a  melhor  idade. 
“Esse espaço exis-
te  para  a  popula-
ção de Guarapua-
va.  Nós atendemos 
cr ianças ,  empresá-
r ios ,  adul tos  e ,  em 
especial ,  o  projeto 
60 +.  Quando ini-
ciamos os  t raba-
lhos da inovação, 
o  prefei to  Deni l -
son Bai ta la  pediu 
que todos t ivessem 
acesso.  E o proje-
to  60 + é  uma pro-
va disso,  de que 
Guarapuava está 

olhando tanto para 
as  cr ianças  e  para 
a  formação,  quanto 
para  vocês.  Hoje, 
a  tecnologia  es tá 
a í  para  beneficiar 
a  população”,  af i r-
mou.

Ana também res-
saltou que, apesar 
dos receios relacio-
nados ao ambiente 
digital, o conheci-
mento é a princi-
pal ferramenta para 
utilizar a tecnolo-
gia com seguran-
ça.“Muitos ainda se 
assustam e pensam 
apenas nos riscos, 
nos golpes, mas 
existem muito mais 
coisas boas do que 
ruins. É uma alegria 
ver vocês aqui bus-
cando conhecimen-
to, conexão, novas 
amizades e atuali-
zação. Esse projeto 
está sendo prepara-
do com muito cari-

nho por toda a equi-
pe”, completou.

As atividades 
são ministradas 
pelos acadêmicos 
do curso de Ciên-
cia da Computação 
da Unicentro Pa-
trick Eduardo Cor-
rea Barbosa, Ruan 
Pablo Martins, Pe-
dro Hasson Castel-
lo e João Francisco 
Gralaki, que acom-
panham os parti-
cipantes de forma 
individualizada e 
adaptada ao ritmo 
de cada aluno.

Para o acadêmico 
João Francisco Gra-
laki, a receptivida-
de da turma tornou 
o primeiro encontro 
ainda mais espe-
cial. “Eles vieram 
com muita vontade 
de aprender. Foram 
muito receptivos, 
compartilharam as 
dificuldades e tam-

bém aquilo que gos-
tariam de aprender. 
Além do ensino, 
acabou sendo uma 
troca muito humana 
e divertida, porque 
eles gostam de con-
versar, contar his-
tórias e participar. 
Criou-se uma dinâ-
mica muito positiva 
já no primeiro en-
contro”, destacou.

Ao longo das pró-
ximas semanas, os 
participantes terão 
acesso a conteúdos 
sobre redes sociais, 
navegação na in-
ternet, segurança 
digital, aplicativos 
bancários, serviços 
públicos online, 

como o GOV.BR, 
além de noções in-
trodutórias de inte-
ligência artificial.

Com vagas li-
mitadas, o projeto 
prioriza o acompa-
nhamento próximo 
dos alunos, garan-
tindo um ambiente 
acolhedor e favore-
cendo o aprendiza-
do contínuo. Outro 
diferencial da ini-
ciativa é a cons-
trução coletiva dos 
conteúdos, permi-
tindo que os pró-
prios participantes 
sugiram temas de 
interesse durante o 
curso.

Entre os alunos 
presentes no pri-
meiro dia estavam 
seu José Pedro 
Kohler e sua espo-
sa Cirlene Kohler, 
que participaram da 
aula após incentivo 
da família. “Gos-
tamos muito desse 
primeiro dia. Nossa 
filha fez a inscrição 
para nós e incenti-
vou bastante a par-
ticipação. Já conse-
guimos tirar várias 
dúvidas e aprender 
coisas novas. Com 
certeza estaremos 
nos próximos en-
contros”, contou 
Cirlene.

A iniciativa re-
força o compro-
misso do município 
com a inclusão di-
gital e a valoriza-
ção da pessoa idosa, 
promovendo mais 
qualidade de vida, 
independência e se-
gurança por meio do 
acesso à tecnologia. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
PMG, com edição)
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““Esse espaço existe 
para a população 
de Guarapuava. Nós 
atendemos cri-
anças, empresários, 
adultos e, em espe-
cial, o projeto 60 +. 
Quando iniciamos 
os trabalhos da 
inovação, o prefeito 
Denilson Baitala 
pediu que todos ti-
vessem acesso. E o 
projeto 60 + é uma 
prova disso, de que 
Guarapuava está 
olhando tanto para 
as crianças e para 
a formação, quanto 
para vocês. Hoje, a 
tecnologia está aí 
para beneficiar a 
população”

PROJETO 60+ LEVA TECNOLOGIA, 
AUTONOMIA E APRENDIZADO PARA 
IDOSOS EM GUARAPUAVA
Ação é desenvolvida em parceria com a Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro), por meio de um projeto de ex-
tensão coordenado pela professora Ana Elisa, e também conta com o apoio da OAB Subseção Guarapuava. A coordenação da 
ação é da diretora de Cidades Inteligentes da secretaria, Fernanda Mossolin Bona
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 

SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam CONVOCADOS todas as Servidoras e 

Servidores Públicos Municipais,  associados ou não ao Sindicato, para 

participarem  de  Assembleia  Extraordinária  que  será  realizada  no 

seguinte dia:

• Dia 14/05 para servidores/as servidores/as do Quadro Educação; 

Quadro Geral, Quadro da Saúde e Fundação Proteger;    

À partir das 17:30 horas em primeira convocação, com a presença da 

maioria dos associados, ou meia hora após, em segunda convocação, 

com qualquer número de associados presentes, no seguinte endereço: 

SISPPMUG,  sito  à  Rua  Visconde  de  Guarapuava,  1195  -  Centro, 

Guarapuava-PR. A assembleia será a fim de discutir sobre as pautas das 

categorias: 1) Apresentação da proposta da negociação da data base 

2026;  2)  Apresentação  dos  demais  itens  da  pauta  de  reivindicação 

2026; 3) Informes;

 A Assembleia obedecerá às normas estabelecidas no Estatuto do 

Sindicato.

                         Guarapuava, 11 de maio de 2026.

___________________________

                                              Gislaine Aparecida Maia

                                                             PRESIDENTE
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O impacto dos si-
nistros de trânsito 
na saúde pública é 
um dos grandes de-
safios para a gestão 
estadual no Paraná. 
Apenas em 2025, 
houve 12.697 inte-
nações de vítimas 
de lesões no trân-
sito, somando um 
custo de mais de R$ 
23,5 milhões aos 
cofres do SUS no 
Estado. Por isso, 
neste mês de cons-
cientização, a Se-
cretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) in-
tensifica as ações 
do Maio Amarelo 
2026, reforçando 
que a mudança de 
comportamento é a 
única via para re-
duzir a ocupação de 
leitos e salvar vidas.

A campanha deste 
ano, que tem como 
tema nacional “No 
trânsito, enxergar 
o outro é salvar vi-
das”, foca na em-
patia e no cuidado 
com o próximo. O 
secretário de Esta-
do da Saúde, César 
Neves, destaca que a 
segurança viária exi-
ge um compromis-
so que vai além das 
leis, passando pela 
atitude individual de 
cada cidadão. “A se-

gurança no trânsito 
depende de uma mu-
dança de comporta-
mento de toda a so-
ciedade. Precisamos 
reforçar a empatia e 
a responsabilidade 
compartilhada, pois 
cada atitude cons-
ciente pode evitar 
sinistros e salvar vi-
das”.

De acordo com 
dados do Sistema de 
Informações Hospi-
talares (SIH/SUS), 
os homens jovens 
continuam sendo as 
principais vítimas do 
trânsito. Em 2025, o 
sexo masculino re-
presentou 76,5% das 
internações, com 
maior concentração 
nas faixas etárias 
entre 20 a 39 anos 
(49,4%). O uso de 

motocicletas e trici-
clos foi o fator pre-
ponderante, respon-
dendo por 67,5% das 
hospitalizações.

Já com relação aos 
óbitos, dados pre-
liminares do Siste-
ma de Informações 
sobre Mortalidade 
(SIM/Datasus) mos-
tram que o Estado 
registrou 2.660 mor-
tes em 2025, sendo 
82% entre homens. 
As vítimas fatais 
mais frequentes fo-
ram os ocupantes de 
motocicletas e trici-
clos, que somaram 
904 mortes (34,3%). 
Na sequência, apare-
cem os ocupantes de 
veículos leves (836 
mortes; 31,4%) e pe-
destres (424 mortes; 
15,9%).

O levantamento 
detalha que as mor-
tes acompanham o 
perfil das interna-
ções, atingindo com 
maioria a faixa etá-
ria de 20 a 39 anos, 
que somou 1.065 ví-
timas fatais (40%). 
O recorte por sexo 
revela que, entre os 
homens, 36,5% das 
vítimas utilizavam 
motocicleta, en-
quanto 44,1% das 
mulheres ocupavam 
veículos leves. Da-
dos parciais de 2026 
já indicam 579 mor-
tes por lesões no 
trânsito em território 
paranaense.

Embora expressi-
vos, a Sesa ressalta 
que esses números 
podem estar abaixo 
da real dimensão do 

problema. Isso ocor-
re porque o sistema 
contabiliza priorita-
riamente os atendi-
mentos na rede pú-
blica. Além disso, a 
precisão depende do 
preenchimento das 
Autorizações de In-
ternação Hospitalar 
(AIH). Em muitos 
casos, registra-se 
apenas o tipo de le-
são (como fratura), o 
que gera uma subno-
tificação dos dados 
oficiais de sinistros 
de trânsito.

SAMU
O impacto do trân-

sito também é senti-
do de forma imedia-
ta pelo Serviço de 
Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). 
Em 2025, foram 
67.610 atendimen-
tos relacionados a 
sinistros de trânsito 
em todo o Estado. 
O perfil das ocor-
rências de urgência 
confirma a vulnera-
bilidade sobre duas 
rodas: o tipo de aci-
dente mais registra-
do foi a colisão entre 
automóvel e motoci-
cleta (20.707 cha-
mados), seguido pe-
las quedas de moto 
(11.166) e colisões 
entre carros (8.295).

Assim como nas 
estatísticas hospita-
lares, as vítimas são 

predominantemente 
jovens, com maior 
incidência na faixa 
de 21 a 30 anos, que 
concentrou 15.205 
assistências pré-hos-
pitalares no período.

RISCOS
Diante desse ce-

nário, a Secretaria 
da Saúde alerta que 
essa realidade está 
diretamente ligada 
a comportamentos 
de risco evitáveis, 
como o excesso de 
velocidade, o consu-
mo de álcool ao diri-
gir, o uso do celular 
ao volante e o des-
respeito às normas 
de trânsito.

O Paraná apre-
senta um histórico 
sólido de redução 
na mortalidade por 
sinistros de trânsi-
to, com uma queda 
de 33,1% registrada 
entre 2011 e 2019. 
Contudo, as mudan-
ças na dinâmica de 
mobilidade nos últi-
mos anos reforçam a 
necessidade de man-
ter as ações de vi-
gilância e educação 
sempre atualizadas, 
adaptando as estra-
tégias de cuidado 
ao novo cenário das 
vias. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: Serviço 
Aeromédico do Pa-
raná/Samu/Sesa)

MAIO AMARELO: SESA REFORÇA 
CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE IMPACTO 
DE ACIDENTES NO SUS
Apenas em 2025, houve 12.697 internações de vítimas de lesões no trânsito, com o custo de R$ 23,5 milhões aos cofres 
do SUS no Estado. Neste mês de conscientização, a Secretaria de Estado da Saúde intensifica as ações do Maio Amarelo 
2026


